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- A Secretaria de 
Estado da Saúde 
encerrou 2024 com 
números que com-
provam seu compro-
misso com o bem-
-estar da população. 
Ao longo do ano, por meio da Central de 
Regulação de Leitos, foram feitas 281.819 
regulações, entre internações, exames diag-
nósticos e cirurgias especializadas. Ao todo, 
foram executadas 257.621 regulações de 
procedimentos ambulatoriais e 396 regu-
lações de pré-natal de alto risco. Também 
foram registradas 23.802 regulações de 
Tratamento Fora de Domicílio, que assegura 
a assistência integral à saúde de alagoanos 
que necessitam ir para outros Estados.

- Um ano findou e 
outro começou com 
ações contínuas de 
combate ao crime 
desenvolvidas pela 
Polícia Militar de 
Alagoas. Ontem, por 
volta das 10h, o 11º BPM apreendeu uma 
arma de fogo no conjunto Rosete Andra-
de, em Penedo. Uma espingarda calibre 
36 com 7 munições (sendo 4 deflagradas 
e 3 intactas) foi retirada de circulação. A 
guarnição RP 1 foi acionada via Copom para 
atender uma ocorrência num bar. No local, 
teria ocorrido uma briga e um dos envolvi-
dos estaria com um ferimento na cabeça. 
Os 2 foram localizados e 1 deles revelou 
que possuía uma arma em sua residência.

- A Central de Trans-
plante de Alagoas, 
vinculada à Secre-
taria de Estado da 
Saúde, registrou 
aumento de 471% na 
quantidade de autori-
zações para doações de órgãos em 2024. 
Ao todo, foram 40 permissões de familia-
res para a captação. Para efeito de com-
paração, em 2023 foram 7 autorizações 
contabilizadas. Vale citar que cada doador 
que tem morte encefálica constatada pode 
doar diversos órgãos, como o coração, 
os rins, as córneas e o fígado. Em 2024, 
foram 68 rins captados. Destes, 13 foram 
transplantados em pacientes de Alagoas e 
55 foram ofertados para outros estados.

- Um homem em si-
tuação de rua foi en-
contrado morto, no 
final do ano passado, 
em frente a um pos-
to de combustíveis, 
na Santa Lúcia, parte 
alta de Maceió. Segundo a Polícia Militar, a 
vítima apresentava um ferimento na cabeça 
e estava ensanguentada. No local do crime, 
foi encontrada uma pedra, que, segundo os 
militares, pode ter sido usada para cometer 
o homicídio. A Polícia Científica foi acionada 
para realizar a perícia, enquanto o Instituto 
Médico Legal (IML) fez a remoção do corpo 
para identificação. A Polícia Civil investiga o 
caso para tentar localizar o autor do crime 
e esclarecer as circunstâncias do homicídio.

- A Prefeitura de Ma-
ceió iniciou a instalação 
de novos mobiliários 
urbanos em diversos 
pontos da orla de 
Ponta Verde. Com o 
objetivo de modernizar 
e tornar os espaços 
mais confortáveis e 
seguros, a iniciativa 
busca atender os mo-
radores e turistas, que 
vão contar com locais 
aprimorados para re-
pouso e contemplação 
das belezas naturais da 
região. Ao todo, cerca 
de 78 bancos de di-
versos modelos serão 
instalados em pontos 
estratégicos da orla 
marítima, bem como 
espreguiçadeiras.

- Ontem se consolidou 
o que já se sabia nos 
bastidores: o vereador 
Chico Filho assumiu a 
presidência da Câmara  
de Maceió. O desafio 
de Chico Filho agora 
será unir o bloco e 
aparar as divergências 
que ficaram, diante 
da disputa que existia 
entre Galba Netto e 
Marcelo Palmeira pela 
presidência da Casa de 
Mário Guimarães. 
O novo presidente do 
Legislativo terá que 
usar da experiência 
e da maturidade que 
possui para criar um 
clima harmônico em 
uma Casa de pensa-
mento plural. 

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



A 
virada do ano de 

2024 para 2025, 

entre os dias 31 de 

dezembro e 1º de janeiro, 

em Maceió, foi marcada 

pela tradicional queima 

de fogos na orla marítima, 

além de festa na parte alta 

da cidade. Os eventos atra-

íram multidões aos bairros 

do Benedito Bentes, Ponta 

Verde e Pajuçara. Além da 

queima de fogos, turistas 

e moradores de Maceió 

ainda acompanharam 

diversos shows de artistas, 

com diversos ritmos, tanto 

nas festas públicas quanto 

privadas.

As celebrações se inicia-

ram ainda às 19h do dia 

31 de dezembro e entra-

ram pela madrugada e 

manhã de ontem. Quem 

deu o pontapé inicial na 

programação dos eventos 

públicos foi Jonas Esticado, 

Patrulha do Samba, Garota 

Sertaneja, Forró dos Plays, 

Ponney do Arrocha e O 

Rodo, trazendo um reper-

tório que foi do forró ao 

sertanejo, passando por 

arrocha e samba. A mistura 

de ritmos agradou mora-

dores e visitantes, que lota-

ram o espaço.

Para Gabrieli Silva, que 

aproveitou a festa ao lado 

dos amigos e familiares, a 

virada do ano no bairro do 

Benedito Bentes foi muito 

boa.

“Um momento como 

esse aqui no Biu é muito 

massa, a gente tem a opor-

tunidade de se divertir e 

curtir a virada do ano aqui 

no nosso bairro com nossos 

amigos, nossa família, 

além de ter a queima de 

fogos pra deixar tudo mais 

bonito, tudo está sendo 

muito tranquilo e incrível”, 

disse ele.

A moradora Gilva-

nia Freitas destacou a boa 

organização da festa.“Esse 

réveillon está maravilhoso, 

eu sou aqui do Biu e poder 

trazer a família junto pra 

cá é importante. Estou 

adorando a organização, as 

bandas, to rompendo o ano 

dançando junto com todo 

mundo!”, avaliou.

Orla da capital
Já na orla, os tradicio-

nais pontos de queima de 

fogos – como Ponta Verde 

e Pajuçara – foram o desta-

que. Por cerca de 12 minu-

tos, o céu se encheu de 

cores, arrancando aplau-

sos de quem estava presti-

giando a virada do ano.

Além da queima de 

fogos, apresentações musi-

cais de DJs locais mantive-

ram o público animado. 

Turistas que escolheram 

Maceió como destino para 

o réveillon também elogia-

ram a programação e a 

organização.

A festa encerrou de 

forma pacífica e com 

gostinho de quero mais, 

já deixando expectativa 

para o próximo ano e 

para o arrastão com o Bell 

Marques, que aconteceu 

ontem, a partir das 15h, na 

orla de Maceió.
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Na manhã de ontem, os pontos de ônibus na orla 

de Maceió estavam lotados de maceioenses que 

tentavam voltar para casa. Como o volume de 

passageiros era bem superior à quantidade de lotação 

dos ônibus disponíveis, vários coletivos circularam 

com pessoas acima da capacidade. No caso específico 

deste flagrante, um ônibus que fazia a linha Village 

II - Ponta Verde tinha tantas pessoas dentro que pelo 

menos 2 subiram no teto do coletivo e tentaram ter 

acesso pela entrada de ar, colocando suas vidas em 

perigo e causando tumulto.

Redação
Com informações de assessoria
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Tradicional queima de 
fogos reúne multidão
Chegada de 2025 foi celebrada com shows e mistura de ritmos na capital A maternidade do 

Hospital da Mulher Drª 
Nise da Silveira (HM), 
em Maceió, registrou, no 
início de ontem, o nasci-
mento do 1º bebê da 
Rede Pública Estadual 
de Saúde. A pequena 
Eloá nasceu de parto 
normal, à 0h28. Ela veio 
ao mundo pesando 3,144 
Kg e medindo 48cm. A 
mãe, Emmyli Melo,  27, 
moradora do bairro do 
Tabuleiro do Martins.

O 1º bebê do ano 
nascido na rede pública 
municipal de saúde de 
Maceió é um menino. 
O pequeno Joaquim 
Ramos Bezerra chegou 
ao mundo pontual-
mente às 4h41, pelas 
mãos da equipe médica 
do Hospital da Cidade 
(HC), comandada pela 
obstetra Maria de Lour-
des Suica. 

Ele nasceu de cesá-
rea, no Hospital Muni-
cipal com  2,934 Kg e 
47 cm, e é filho do casal 
Katiane Ramos de Lima 
e Fabricio Bezerra.

Nascidos em 2025

Joaquim e Eloá 

são primeiros 

maceioenses

Milhares de alagoanos e turistas acompanharam queima de fogos



Durante a cerimônia de 
posse, o prefeito João Henri-
que Caldas, o JHC (PL), apro-
veitou seu discurso para falar 
em aumento de investimen-
tos públicos na 2ª gestão que 
se iniciou  ontem. Segundo 
JHC, durante os últimos 4 
anos, houve um aumento da 
capacidade de investimento 
da Prefeitura de Maceió na 
ordem de 1.300%. De acordo 
com ele, para esse ano, a 
Prefeitura deve usar R$ 1 
bilhão neste sentido.

JHC avalia que os investi-
mentos com recursos públi-
cos próprios – incluindo as 
que são frutos de operações 

de crédito – acabam gerando 
retorno na economia local, 
aumentando a qualidade de 
vida e o bem-estar da popu-
lação na capital alagoana. 
“Vamos manter o mesmo 
ritmo de trabalho do que 
já vem sendo feito. Só que 
agora, dentro de um cenário 
diferente”, colocou.

O prefeito não perdeu 
a chance de criticar gestões 
anteriores à sua. Sem citar 
nomes, ele fez referências à 
época em que o vereador Rui 
Palmeira (PSD) foi prefeito 
da capital. JHC o sucedeu 
no comando do Executivo. 
“Nós pegamos uma casa 

desajustada, desorganizada, 
com pandemia, mas arru-
mamos a casa, fortalecemos 
a relação com o Legislativo, 
com independência, mas 
com harmonia. Maceió é, 
agora, uma cidade de todos 
nós. Maceió entendeu que a 
nossa gestão trabalha com o 
povo e a gente vai lá onde as 
pessoas mais precisam”.

O prefeito ainda lembrou 
da compra do Hospital da 
Cidade e dos investimentos 
feitos nas orlas marítima 
e lagunar. “Precisava de 
vontade política e coragem 
para mudar”, alfinetou. 

JHC ainda fez questão 

de agradecer a parceria com 
o companheiro de partido 
Galba Netto (PL), que é vere-
ador por Maceió. Durante 
toda a sua 1ª gestão, JHC 
teve Netto como presidente 
da Câmara de Maceió. Em 
visão, a boa relação cons-
truída com o parlamento foi 
consolidada pela confiança 
entre os 2. Sobre a relação a 
ser mantida com a Câmara 
de Maceió, JHC se disse 
defensor da “institucionali-
zação”. “Os vereadores são 
fundamentais para a demo-
cracia e não podemos virar 
as costas para as institui-
ções”, destacou.

O  prefeito de Maceió, 
J o ã o  H e n r i q u e 
Caldas, o JHC (PL); o 

vice-prefeito Rodrigo Cunha 
(Podemos), e os 27 novos 
vereadores da Câmara de 
Maceió tomaram posse 
ontem, numa cerimônia na 
Associação Comercial de 
Maceió. 

A solenidade marcou  
a abertura da 2ª gestão de 
JHC, que foi reeleito com 
mais de 83% dos votos 
válidos, além do início da 
nova legislatura da Casa 
de Mário Guimarães, 
que tem uma novidade: 
aumentou de 25 para 27 o 
número de vereadores. 

Dos 27 vereadores, 9 
assumem o mandato pela 1ª 
vez: Milton Ronalsa (PSB), 
Allan Pierre (MDB), Dele-

gado Thiago Prado (Progres-
sistas), Jeannyne Beltrão 
(PL), Thales Diniz (PSB), 
Jonatas Omena (PL), Davi 
Empregos (União Brasil) e 
Sílvio Camelo Filho  (PV). 
Fátima Santiago (MDB) não 
fazia parte da legislatura 
anterior, mas já foi vereadora 
por Maceió em composições 
passadas e agora retorna à 
Casa de Mário Guimarães.

Os demais vereadores 
são Luciano Marinho (PL), 
Davi Davino (Progressis-
tas), Zé Márcio Filho (MDB), 
Galba Netto (PL), Marcelo 
Palmeira (PL), Leonardo 
Dias (PL), Teca Nelma (PT), 
Kelmann Veira (MDB), 
Chico Filho (PL), Brivaldo 
Marques (PL), Cal Moreira 
(PL), Siderlane Mendonça 
(PL), Aldo Loureiro (PDT), 
Olívia Tenório (Progres-
sistas), Silvânia Barbosa 
(Solidariedade), Eduardo 

Canuto (PL) e Samyr Malta 
(Podemos).

O vereador Thiago 
Prado falou em nome da 
Câmara de Maceió – durante 
a cerimônia – e frisou que 
não se trata apenas de uma 
posse. “É mais um capítulo 
na História de uma cidade, 
que sonha com transforma-
ção. Maceió é uma cidade 
de gente trabalhadora. Aqui 
estão representados anseios 
de cada cidadão maceioe-
nse”, pontuou. 

JHC
Na sequência, logo após 

a fala de Prado, o prefeito 
JHC fez o tradicional jura-
mente à Lei Orgânica do 
Município de Maceió, que 
foi feito ao lado do vice 
Rodrigo Cunha. Com a 
posse de Cunha – é válido 
lembrar – Alagoas passa por 
mudanças no Senado. Ele 
deixa a cadeira de senador 
e quem assume é Eudócia 
Caldas (PL), mãe do prefeito 
JHC.

Redação

Empossado ontem 
como novo vice-pre-
feito de Maceió, o ex-se-
nador Rodrigo Cunha 
(Podemos), terá as suas 
funções ampliadas 
dentro da estrutura da 
Prefeitura da capital. Ele 
vai assumir a Secretaria 
Municipal de Infraestru-
tura.

JHC disse que, com 
Cunha ao seu lado, 
Maceió passará a ter 2 
prefeitos. Ao comentar 
sobre a ida para a pasta, 
ele disse que a Infraestru-
tura – sob o seu comando 
– vai promover o desen-
volvimento em prol do 
povo de Maceió. “É para 
isso que estamos aqui, 
para fazer com que as 
pessoas convivam bem 
nessa cidade, que é linda 
e que vai crescer. Vou 
ajudar a construir, lite-
ralmente. Então, muito 
obrigado pela oportu-
nidade de assumir uma 
secretaria importante, 
que é a pasta de Infraes-
trutura”, pontuou.

Nos próximos dias, o 
prefeito JHC deve divul-
gar os novos nomes dos 
secretários. Alguns titu-
lares de sua 1ª gestão 
podem permanecer, mas 
o prefeito deve ainda 
realizar uma reforma 
administrativa, que já foi 
autorizada pela Câmara  
de Maceió, ao aprovar a 
nova Lei Delegada, que 
tem vigência de 90 dias.

Ainda na cerimô-
nia de posse, ao falar 
sobre o que planeja 
para o futuro, o prefeito 
de Maceió evitou falar 
sobre projeções políti-
cas. JHC é tido como um 
possível candidato ao 
governo de Alagoas nas 
próximas eleições esta-
duais que ocorrerão no 
próximo ano. 

“2 prefeitos”

Rodrigo Cunha 

assumirá a

Infraestrutura

Posses aconteceram na Associação Comercial de Maceió

JHC, Cunha e os vereadores 
tomam posse dos cargos
Política, Câmara de Maceió contará com 27 edis; trabalhos iniciam em fevereiro

Executivo

Prefeito promete mais investimentos 
públicos e alfineta gestões anteriores
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A população brasileira 
está mais pessimista com a 
alta dos preços no país. De 
acordo com a pesquisa de 
opinião feita pelo Datafo-
lha, 67% dos entrevistados 
acreditam que a inflação 
irá piorar em 2025. No ano 

anterior, o percentual era de 
51%.

Em contrapartida, os 
salários não devem acom-
panhar o mesmo ritmo de 
aumento dos preços, é o 
que acredita 39% dos entre-
vistados. O percentual ante-
riormente era de 30% no 
ano passado. Outros 31% 
apostam que ficará como 

está e 27% acham que irá 
aumentar.

Projeções oficiais do 
governo e pesquisa de 
expectativas para a econo-
mia também apontam uma 
piora da percepção sobre a 
inflação.

No último Relatório 
Focus, do Banco Central 
(BC), economistas ouvidos 

elevaram as expectativas 
para a inflação em 2025. Para 
este ano, o mercado enxerga 
que o IPCA termine o perí-
odo com uma alta de 4,96%.

Se confirmados esses 
cenários, ambos os anos 
terminarão com a inflação 
acima do teto do objetivo 
— o centro da meta oficial 
para a inflação é de 3,00%, 

sempre com margem de 
tolerância de 1,5 ponto 
percentual para mais ou 
menos.

A pesquisa entrevistou 
2.002 pessoas em 113 muni-
cípios do Brasil. A margem 
de erro é de dois pontos 
percentuais para mais ou 
para menos e o nível de 
confiança é de 95%.

O s prefeitos e vere-
adores eleitos em 
outubro de 2024 

tomaram posse nos respec-
tivos cargos ontem, 1º dia 
do ano. 

De acordo com a página 
de estatísticas do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
serão 5.543 prefeitos, 5.543 
vice-prefeitos e 58.072 vere-
adores empossados para 
mandatos de 4 anos.

Do total de 5.543 prefei-
tos e vice-prefeitos que 
tomaram posse, 2.466 
foram candidatos reeleitos 
e os demais (3.077) estão no 
1º mandato como chefe do 
poder Executivo local.

Na 2ª feira passada, 
a base de dados do TSE 
registrava outros 14 muni-
cípios com o resultado da 
eleição sub judice e outras 3 
com status de anulada. Em 
nota à Agência Brasil, o TSE 
afirma que “estes dados são 
atualizados diariamente e 
podem mudar a depender 
do resultado processual e 

da publicação das atualiza-
ções”.

Vale lembrar, ainda, que 
não há posse no Distrito 
Federal porque a unidade 
federativa não tem eleições 
municipais. A Constituição 
Federal de 1988 proíbe a 
divisão do DF em municí-
pios.

Responsabilidades
A prefeita ou o prefeito 

empossado é o chefe do 
Poder Executivo munici-
pal, portanto, responsável 
pela gestão do município. 
O mandato de prefeito dura 
quatro anos, com possibili-
dade de uma reeleição por 
mais quatro. 

Nesse período,  os 
ocupantes dos cargos 
devem gerenciar os recur-
sos financeiros do municí-
pio (arrecadar, administrar 
e aplicar os impostos da 
melhor forma); planejar e 
realizar melhorias locais, 
desenvolver as funções 
sociais da cidade e garantir 
o bem-estar de seus habi-
tantes; intermediar poli-
ticamente junto a outras 

esferas do poder, sempre 
com o intuito de beneficiar 
a população local, entre 
outras funções que promo-
vam o desenvolvimento 
local.

O presidente da Confe-
deração Nacional  de 
Municípios (CNM), Paulo 
Ziulkoski, destaca quais 
devem ser as prioridades 
no exercício da função 
pública. “É preciso honrar 
o mandato que a popu-
lação vos deu nas urnas, 
enfrentar as dificuldades e 
sempre conduzir a admi-
nistração sob um modelo 
de governança pública que 
coloque em primeiro lugar 

as reais necessidades da 
comunidade.” Ziulkoski 
frisa aos gestores muni-
cipais que é importante 
esquecer os embates ideo-
lógicos da eleição. “Gover-
nar para todos e com todos 
que queiram ajudar o seu 
município a progredir.”

Vereadores
Já os mandatos de 

vereadoras e vereadores, 
também com duração de 
quatro anos, não têm uma 
quantidade definida de 
possibilidades de reeleição. 
Esse grupo de parlamenta-
res atua nas câmaras muni-
cipais, também chamadas 

de câmara de vereado-
res.  O total de vagas para 
cada câmara depende do 
número de habitantes 
do município, segundo o 
inciso IV do artigo 29 da 
Constituição Federal. 

As funções no poder 
Legislativo municipal estão 
subdivididas em quatro 
atribuições principais: 
legislativa: proposição, 
análise, discussão e vota-
ção de leis municipais e 
gestão de alguns impostos; 
fiscalizadora das ações da 
administração municipal 
no cumprimento das leis 
e do orçamento público; 
assessoramento ao Execu-
tivo: apoio e discussão 
acerca de políticas públicas 
a serem implantadas por 
meio do Plano Plurianual, 
da Lei Orçamentária Anual 
(LOA) e da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) 
e julgadora: apreciação das 
contas públicas de admi-
nistradores e apuração de 
infrações político-admi-
nistrativas cometidas por 
prefeito e pelos próprios 
vereadores.

CNN Brasil
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Daniella Almeida

Agência Brasil

TSE informou que 5.543 prefeitos e vices foram empossados ontem

Prefeitos, vices e vereadores 
tomaram posse no 1ª dia do ano
Política, Em 14 municípios a eleição está sub judice e, em 3, foi anulada, aponta estatística do TSE

Economia

Maioria dos brasileiros acredita que inflação 
irá piorar em 2025, diz pesquisa do Datafolha



Com o início de uma 
nova legislatura, o vereador 
Chico Filho (PL) foi eleito o 
novo presidente da Câmara 
de Maceió, após a constru-
ção de uma candidatura 
de consenso – envolvendo, 
inclusive, a influência polí-
tica do prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas, 
o JHC (PL) – que evita o 
embate entre Galba Netto 

(PL) e Marcelo Palmeira 
(PL), que retiraram as suas 
candidaturas em nome da 
eleição de Chico Filho.

Chico Filho ocupa a 
cadeira que foi deixada por 
Galba Netto, que presidiu a 
Casa de Mário Guimarães 
pelos 2 biênios passados. 
Agora, Filho comandará a 
Casa no biênio 2025/2026. 
É a 2ª vez que o vereador 

ocupa essa posição, a 1ª se 
deu em 2013/2014.

Para Chico Filho, a dife-
rença é que agora chega ao 
cargo com mais “maturi-
dade” e mais conhecimento 
da legislação, do Regimento 
Interno da Casa de Mário 
Guimarães e de todo o 
funcionamento. “Fico lison-
jeado em poder estar repre-
sentando todos os meus 

colegas à frente do poder. Eu 
tenho certeza de que a gente, 
enquanto vereador e repre-
sentante da população, vai 
dar o nosso melhor”, colo-
cou ainda. 

Ele deixa ainda o papel 
de líder do prefeito no Legis-
lativo, papel que ocupou na 
legislatura passada. 

O vereador Galba Netto 
deixou a presidência afir-

mando ter alcançado as 
“metas estipuladas”. “São 
muitas conquistas admi-
nistrativas que a gente 
fica feliz de ter realizado, 
de ter alcançado a todas. 
Isso, logicamente, também 
proporciona uma situação 
mais confortável para o 
novo presidente. Eu espero 
que ele venha com novas 
metas”, colocou.

A nova legislatura da 
Câmara de Maceió 
tomou posse ontem, 

na Associação Comercial. 
Mas, como a Casa já apre-
ciou a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) – que foi apro-
vada no dia 27 de dezembro 
do ano passado – os edis 
já entram de imediato em 
recesso, retornando às ativi-
dades legislativas somente 
em fevereiro. Todavia, já há 
1 pauta no radar dos novos 
vereadores por Maceió, bem 
como entre os que foram 
reeleitos: o Plano Diretor de 
Maceió. 

Aguardado desde o 
início da 1º gestão do prefeito 
João Henrique Caldas, o 
JHC (PL), por abordar temas 
que serão caros à cidade, 
como a mobilidade urbana e 
expansão imobiliária (sobre-
tudo diante da realidade de 
reordenação das áreas de 
Maceió, após a situação dos 
bairros em afundamento de 
solo), o Plano Diretor pouco 

avançou, tendo suas discus-
sões – dentro do Executivo 
– sendo adiantadas somente 
no final do ano passado.

Na 1ª quinzena de 
dezembro passado, o 
Executivo municipal encer-
rou o processo de audiência 
pública para a revisão do 
Plano Diretor da cidade. Na 
ocasião, foram apresentados 
e debatidos os princípios, 
macroestratégias, divisão 
territorial e ordenamento 
territorial. Além disso, os 
temas abordados foram os 
parâmetros urbanísticos 
para parcelamento, ocupa-
ção e uso do solo, além dos 
instrumentos da política 
urbana e do sistema muni-
cipal de planejamento e 
gestão.

O processo de revisão 
do Plano Diretor recebeu 
mais de 1.500 contribui-
ções, sendo 576 agrupadas 
por afinidade temática. As 
sugestões incluem propos-
tas relacionadas à mobili-
dade, construção de uma 
cidade caminhável, valoriza-
ção da arborização e tecno-

logias urbanas, que foram 
incorporadas à minuta do 
documento final, refletindo 
o esforço técnico e jurídico 
da equipe responsável.

Durante a cerimônia de 
posse para o novo mandato, 
o vereador Luciano Marinho 
(PL) destacou que “o Plano 
Diretor está em pauta para 
esse primeiro semestre. É 
um anseio da população. A 
Câmara tem cobrado muito 
isso. O prefeito está com o 
grupo trabalhando para que 
muito breve a gente possa 
estar debatendo isso na 
Câmara de Vereadores”.

 Com forte apoio popu-

lar, o parlamentar ainda 
destacou a importância de 
atuar em parceria com o 
Executivo para atender as 
demandas da população.

Além disso, o vereador 
destacou o diálogo entre os 
parlamentares e o prefeito  
JHC, como um ponto posi-
tivo para o avanço de proje-
tos em benefício da cidade. 
Ele também agradeceu à 
população de Maceió pela 
confiança em seu trabalho.

Bancada
O prefeito JHC, que 

também foi empossado  
ontem, iniciará seu 2º 

mandato com amplo apoio 
dentro do Legislativo muni-
cipal. O prefeito – quando 
ganhou a eleição – viu 
ainda o resultado do pleito 
do ano passado conduzir 
à Câmara de Maceió uma 
maioria formada por alia-
dos políticos. Foram 11 vere-
adores eleitos pelo PL, 3 pelo 
Progressistas, 1 pelo Pode-
mos, 1 pelo União Brasil.

Porém, além destes, 
JHC já ampliou a bancada 
governista atraindo nomes 
que eram da oposição:-
Thales Diniz (PSB), Fátima 
Santiago (MDB), Kelmann 
Vieira (MDB) e Zé Márcio 
(MDB). O prefeito ainda 
deve contar com o apoio de 
Silvânia Barbosa (Solida-
riedade) e Aldo Loureiro 
(PDT). O líder do governo 
deve ser o vereador Samyr 
Malta (Podemos). 

Com essa expressiva 
bancada, JHC inicia a sua 2ª 
gestão de forma confortável 
para encaminhar as princi-
pais matérias do interesse 
do Executivo para serem 
apreciados na atual gestão. 

Redação

Marinho destaca que o Plano Diretor está na pauta do 1º semestre

Câmara: Plano Diretor deve ser 
pauta principal do 1º semestre
Política, Vereadores acreditam que matéria deve chegar à Câmara nos primeiros meses do ano

Legislativo

Chico Filho diz que retorna à presidência da 
Câmara de Maceió com mais “maturidade”
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O calendário oficial do 
ano de 2025, com os feria-
dos estaduais, foi publicado 
pelo governo de Alagoas 
no Diário Oficial, na última 
edição de 2024. O calendá-
rio já traz os dias de feriado, 
além dos pontos facultativos 
previstos para 2025. O 1º 
feriado, nacional, já ocorreu  
ontem: 1º de janeiro. 

Neste ano, alguns feria-
dos poderão permitir até 
4 dias consecutivos de 
descanso. Quatro feria-
dos nacionais, entretanto, 
coincidem com os finais de 
semana. 

Ontem foi feriado em 

razão da Confraternização 
Universal. Após essa data, 
descanso só virá em março, 
com o Carnaval nos dias 3 e 
4, além do dia 5, que será a 
4ª Feira de Cinzas. É válido 
lembrar que é registrado 
como “ponto facultativo”.

Em abril, o dia 17 será a 
5ª Feira Santa e, em seguida, 
o dia 18 a 6ª Feira da Paixão, 
que também são pontos 
facultativos. Neste mês, no 
dia 21, surge o 2º feriado 
nacional do ano: Dia de Tira-
dentes, 21 de abril. 

Em Maio, o dia 1º será 
feriado nacional por conta 
do Dia Mundial do Traba-
lho. Depois, temos as datas 
de junho, com Corpus 
Christi (ponto facultativo) 

no dia 19 e no dia 24 o feriado 
estadual de São João. No dia 
29 de junho, em Maceió terá 
o feriado municipal de São 
Pedro e Floriano Peixoto. 
Em todo o Estado, a data 
também é feriado por conta 
de São Pedro. 

No dia 27 de agosto, 
Maceió celebra Nossa 
Senhora dos Prazeres. Em 
setembro, há o feriado 
nacional da Independência 
do Brasil, no dia 7, e a Eman-
cipação Política de Alagoas 
(feriado estadual) no dia 16. 

Outubro contará com 1 
feriado: dia 12 se comemora 
Nossa Senhora Aparecida. 
No dia 28 será ponto facul-
tativo para os servidores 
públicos em Alagoas. 

Por fim, em novembro 
haverá descanso em 4 datas: 
dia 2 (feriado nacional de 
Finados), dia 15 (feriado 
nacional da Proclama-
ção da República), dia 20  
(feriado estadual de Zumbi 
dos Palmares/ Consciência 
Negra) e dia 30 (feriado esta-
dual do Dia do Evangélico). 

No dia 8 de dezem-
bro, Maceió celebra Nossa 
Senhora da Conceição e será 
ponto facultativo. Depois, 
será ponto facultativo para 
servidores públicos o dia 24 
de dezembro por ser véspera 
de Natal. No dia 25, feriado 
nacional de Natal e, por fim, 
o dia 31 de dezembro será 
ponto facultativo por ser 
Véspera de Ano Novo.

O governador Paulo 
Dantas (MDB), se 
pronunciou – no 

término do ano de 2024 – 
sobre o pagamento da 13ª 
parcela do benefício esta-
dual do Cartão Cria, que 
será pago a 135 mil pessoas 
em Alagoas. Em janeiro, os 
que estão no programa rece-
berão R$ 300,00 sendo R$ 
150,00 referentes à parcela de 
janeiro e os outros R$ 150,00 
é a 13ª parcela. 

Os  pagamentos  – 
conforme Dantas – seguirão 
o calendário do programa 
Bolsa Família do governo 
federal. 

Serão 10 pagamentos 
feitos até o dia 31 de janeiro, 
conforme numeração final 

do Número de Identifica-
ção Social (NIS). Os bene-
ficiados devem conferir na 
tabela do Bolsa Família em 
qual dia receberão o valor. 
Mães de gêmeos recebem 
o valor em dobro, explica 
ainda o governo estadual 
por meio de sua assessoria 
de imprensa. 

“Será o terceiro ano 
em que vamos cumprir 
rigorosamente com esse 
compromisso de campa-
nha”, assegurou o governa-
dor Paulo Dantas, quando 
do anúncio do pagamento, 
ao lado das secretárias de 
Estado da Assistência e 
Desenvolvimento Social, 
Kátia Born; e da Primeira 
Infância, Caroline Leite.

2024
Em 2024, o Governo 

do Estado pagou R$ 
263.123.550,00 com as 12 
parcelas mensais e o 13º 
do Cria às mais de 135 mil 
beneficiárias do Cartão Cria 
em Alagoas. Esse é o maior 
programa de transferên-
cia de renda de Alagoas, 
voltado à Primeira Infância.

O benefício do programa 

é exclusivo para gestantes e 
crianças até 6 anos de idade 
em condição de vulnera-
bilidade social. O Cartão 
Cria inclui também crianças 
acometidas pela síndrome 
congênita do Zika vírus, 
independentemente da 
situação financeira, por 72 
meses.

Redação

Redação

Descanso

2025 terá 4 feriados municipais 
e 2 estaduais, além dos nacionais

O corpo da médica 
alagoana Carolina 
Canales, que morreu 
num incêndio no hotel 
em que estava hospe-
dada na Tailândia, 
deverá ser liberado para 
transporte  hoje. A infor-
mação foi confirmada 
por autoridades brasi-
leiras envolvidas nas 
negociações durante a 
madrugada da 3ª feira 
passada.

Um avião da Força 
Aérea Brasileira (FAB) 
poderá ser enviado a 
Bangkok para trazer o 
corpo de Carolina de 
volta ao Brasil. Também 
há a possibilidade de 
o noivo da médica, 
Fernando Lages, que 
sobreviveu ao incêndio, 
e sua mãe, que chegou 
ao país ontem, virem no 
mesmo voo.

F e r n a n d o ,  q u e 
sofreu uma fratura, 
está fisicamente bem e 
se recupera no hospi-
tal, mas permanece 
e m o c i o n a l m e n t e 
abalado. Ele recebeu a 
visita do embaixador 
brasileiro na Tailândia, 
José Borges dos Santos 
Junior, que está lide-
rando as negociações 
com as autoridades 
locais para agilizar a 
liberação do corpo.

A família de Caro-
lina, junto ao governo 
de Alagoas, está em 
contato direto com a 
embaixada e o consu-
lado brasileiro para faci-
litar a liberação do corpo 
e minimizar os impac-
tos dessa perda repen-
tina. Carolina, que tinha 
apenas 24 anos, deixa 
familiares e amigos 
consternados com sua 
partida precoce.

Tailândia

Corpo da médica 

Carolina Canales 

deverá ser 

liberado hoje

Benefício concedido pelo Estado é voltado à Primeira Infância

Governo de Alagoas pagará 
13º do Cartão Cria no dia 20
Primeira Infância, Ao todo, são 135 mil pessoas beneficiadas com R$ 300,00
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O técnico Umberto 

Louzer falou sobre a impor-

tância do aspecto mental no 

futebol. Na 1ª coletiva no 

retorno ao CRB, ele comen-

tou como trabalha esse 

quesito com os seus jogado-

res.

“A gente tem que estar 

muito integrado a esses 

atletas. Muitos dos atle-

tas, o histórico de vida, de 

estrutura familiar é muito 

precário. Então eu carrego 

esse aspecto social para 

poder contribuir também 

nesse aspecto de formação. 

A gente encontra, mesmo 

no profissional, atletas de 17, 

18, 16 (anos), ou mesmo do 

20, 22 que ainda está nesse 

processo de formação e em 

outro momento de vida 

também, já casado, com filho 

pra vir ou com filho, então a 

gente procura também, de 

certa forma, interagir nesse 

aspecto. Não tem como 

dissociar. Eu, pelo menos 

não consigo, o ser humano 

do atleta”, afirmou.

Para o treinador, além do 

mental, o futebol tem outros 

3 pilares.

“Eu acredito e muito, e 

pra mim é de fundamental 

importância esse aspecto 

mental. Haja vista que os 

são os pilares: parte técnica, 

física, tática e a mental. A 

gente procura dar doses 

diárias disso aí, lógico, a 

gente não é especialista nisso 

aí, é preciso ter um profissio-

nal especializado pra atacar 

uma forma mais profunda, 

a gente trabalha numa 

camada superficial, sempre 

buscando... Eu tenho como 

missão de carreira de trei-

nador melhorar o jogo do 

atleta, evoluir o jogo dele, a 

gente tem conseguido, e faci-

litar o jogo pra ele”, afirmou, 

detalhando:

“O que é o facilitar o jogo 

pra ele? São os estudos, os 

treinamentos que a gente 

oferta pra ele e os caminhos 

que a gente dá pra que ele 

possa ter maiores possibili-

dades para tomar a decisão. 

Futebol é tomada de deci-

são a todo instante. Então 

a gente tem que dar mais 

caminhos pra que ele possa 

decidir. Essa é a obrigação 

do Umberto como treinador. 

E a outra é a questão social”, 

completou.

O 
Igaci Futebol Clube 

comunicou sua desis-

tência do Campeo-

nato Alagoano Série A 2025 

e da Copa Alagoas 2025, 

conforme informou a Fede-

ração Alagoana de Futebol 

(FAF) na 3ª feira passada. A 

informação foi divulgada 

ontem.

A decisão implica o 

rebaixamento automático 

do clube à Série B, conforme 

previsto no Artigo 56 do 

regulamento, além da apli-

cação de uma multa de R$ 50 

mil. As equipes que enfrenta-

riam o Igaci nas competições 

receberão automaticamente 

3 pontos e vitória por WO.

Com a saída, o Campeo-

nato Alagoano seguirá com 

7 clubes: ASA, Coruripe, 

CSA, CSE, CRB, Murici e 

Penedense. 

Já a Copa Alagoas 

contará com os times da 

Série A e mais 4 da Série B: 

CEO, Cruzeiro, Dimensão 

Saúde e Zumbi.

A FAF buscou alternati-

vas para evitar o desfecho e 

destacou a importância do 

retorno do Igaci à elite do 

futebol alagoano após 15 

anos. Apesar dos esforços, a 

decisão do clube seguiu os 

trâmites regulamentares.

A Federação reafirma 

seu compromisso em apoiar 

os clubes, especialmente 

no aspecto financeiro, para 

garantir a continuidade e 

valorização das competi-

ções.

Clube foi rebaixado automaticamente para a Série B, como reza o regulamento

Igaci desiste da disputar pelo 
Alagoano e é punido pela FAF

Fillipe Lima
Alagoas24Horas

Igaci havia retornado à elite do futebol alagoano após 15 anos

Louzer está de volta ao comando do alvirrubro alagoano
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CRB: Umberto Louzer descreve trabalho mental: 
“Primeiro, o ser humano; depois, o atleta”

Pilares

O CSA terá uma 
baixa para a partida 
contra o Barcelona de 
Ilhéus, sábado, pela 
pré-Copa do Nordeste. 
O zagueiro Islan sofreu 
uma lesão grau 2 na coxa 
direita e está em trata-
mento no Departamento 
Médico. Sem Islan, que 
foi titular no amistoso 
contra o ASA, o técnico 
Higo Magalhães tem 
Betão, Matheus Santos e 
Wanderson para formar 
dupla de zaga com 
Eduardo Biazus. 

Na 3ª feira passada,  o 
elenco azulino trabalhou 
pela manhã. Ontem à 
tarde, o grupo se reapre-
sentou. Sábado, às 16h, o 
Azulão recebe o Barce-
lona de Ilhéus, pela fase 
preliminar da Copa do 
Nordeste. 

Zagueiro

Islan sofre uma

lesão e desfalca 

o CSA contra o 

Barcelona/BA



Alagoano vence 

a São Silvestre 

na categoria 

cadeirante

A   obra do poeta, escritor, ensaísta, dramaturgo e grande agitador 
cultural Oswald de Andrade  entrou ontem em domínio público 
— pela legislação brasileira, que prevê o fim da incidência de direi-

tos autorais a partir do ano seguinte ao 70º aniversário de morte do autor. 
Com isso, mais editoras devem republicá-lo e novos holofotes devem ser 
lançados sobre sua produção.
Será uma oportunidade para que o trabalho dele seja revisitado — muitas 
vezes sua vida, movimentada e cheia de amores, costuma ser mais desta-
cada do que sua obra. “[Ele] era um autor essencialmente confessional, que 
transfigurava a própria biografia em termos de ficção e poesia”, analisa o 
jornalista e biógrafo Lira Neto, que lança em fevereiro Oswald de Andrade: 
Mau Selvagem. “Impossível tentar compreender sua obra desligada de sua 
própria existência. E vice-versa.”
O sociólogo e crítico Antonio Candido (1918-2017) dizia que a biografia 
de Oswald havia sido tão importante quanto sua obra. “Mas, na verdade, 
se conhece muito pouco de sua trajetória”, afirma Lira Neto. “Muito se 
comenta sobre a Semana de 22, que para mim é um episódio eventual, 
quase marginal, diante do turbilhão que foi a vida dele”.
Há os notórios romances, principalmente os casamentos com Tarsila e, 
depois, a escritora e militante comunista Pagu (1910-1962) — mas também 
mulheres como “Landa, Daisy, Pilar Ferrer, Julieta Barbara, Maria Anto-
nieta d’Alkmin”, enumera o biógrafo. 
“Quase não se fala do Oswald pensador, autor de teses originais e atua-
líssimas sobre a cultura. Quase não se fala do Oswald jornalista, agitador 
permanente. Quase não se fala do Oswald na intimidade, feroz e lírico, 
ateu e crente em Nossa Senhora, anjo romântico e incorrigível devasso”, 
completa.
Em sua biografia, Lira Neto promete não fazer julgamentos morais, apenas 
apresentar “o homem genial que foi Oswald, com todas as suas ambivalên-
cias: virtudes e vícios, qualidades e defeitos, acertos e erros”.
Mas se o domínio público é a oportunidade de novas edições, os especialis-
tas têm também suas recomendações sobre quais obras merecem ganhar 
mais espaço nas prateleiras — e quais funcionam como porta de entrada 
para que um leitor mergulhe na literatura oswaldiana.
Lira Neto destaca de forma geral os poemas, “em especial os do maravi-
lhoso Primeiro Caderno de Poesia do Aluno Oswald de Andrade, ilus-
trados por ele mesmo, e os do volume Poesias Reunidas de O. Andrade, 
trocadilho brincalhão com as Indústrias Reunidas de F. Matarazzo 
[complexo fabril que marcou época em São Paulo no início do século 
passado]”. “O uso do coloquialismo na poesia, o poema-pílula, o poema-
-piada, tudo aquilo me parece profundamente contemporâneo”, frisa. 
[Deutsche Welle]

Legado de Oswald de Andrade 

vira domínio público
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Fatos na Mira

O alagoano Carlos 
Antônio Guedes 
do Nascimento, o 
“Carlinhos”, foi o 
grande vencedor da 
99ª edição da Corri-
da Internacional de 
São Silvestre, em São 
Paulo, na categoria 
cadeirante, realizada 
na 3ª feira passada. A 
dobradinha alagoana 
veio com o 2º lugar de 
Givaldo Augusto. Eles 
são paratletas da As-
sociação dos Deficien-
tes Físicos de Alagoas 
(Adefal). 
Essa foi a 4ª participa-
ção dele na São Silves-
tre, sempre subindo 
ao pódio. 
“(Foi) bastante difícil, 
(estou) bastante 
cansado, mas mais 
gostoso é saber que 
a gente veio e conse-
guiu o objetivo que é 
representar a região 
do Nordeste, repre-
sentar a Alagoas, e 
todas as pessoas com 
deficiência porque a 
gente sabe que tem 
muitas pessoas que se 
limitam por causa da 
deficiência, que acham 
que não é capaz e o 
esporte, muitas vezes, 
serve para nos moti-
var e mostrar que nós 
somos capazes”, disse 
Carlinhos. 
Ele terminou a prova 
na 1ª colocação, com 
tempo de 47min04s; 
Givaldo Augusto, com 
51min02s, e Josenilton 
Souza dos Santos, com 
57min44s, chegaram 
em 2ª e 3ª lugar, res-
pectivamente. [ALNB]

BETA: começa a geração 

que já vem com IA embutida

Os bebês nascidos desde ontem já 
farão parte de uma nova geração, 
dando fim aos anos da Geração Alfa 
(2012-2024).
É verdade que tudo é culpa da Gen 
Z, até porque os mais velhos da 
Geração Alfa acabaram de comple-
tar 12 anos. Dentro dos próximos 
5 anos, o burburinho sobre eles vai 
aumentar.
Mas, de volta ao assunto principal: 
De ontem em diante, aquele filho da 
sua amiga que está grávida e todos 
os bebês do planeta nascidos até 
2039 formarão a Geração Beta.
É bem provável que eles fiquem co-
nhecidos como as pessoas que não 
viveram a pandemia, que nasceram 
depois da Inteligência Artificial e 
das vacinas de COVID, além de ser 
a 1ª geração completa a viver no 
século XXII.
Interessante pensar que o nome 
beta, na tecnologia, significa uma 
versão de “teste”, ou seja, aquela 
que ajuda a identificar falhas e 
checar se o sistema está operando 
conforme o previsto.
São os “beta testers” que fornecem 
indicadores de satisfação e dão ideia 
aos desenvolvedores da aceitação 
do produto e da usabilidade dele.
Por que os nome de gerações impor-
tam?
Na prática, as gerações se renovam 
a cada 25 anos e a classificação é 
uma forma de segmentar as pessoas 
para facilitar o entendimento das 
mudanças de comportamentos, de-
sejos e prioridades do ser humano.
A 1ª geração registrada, em 1914, 
teve o nome de “Geração Perdida”, 
seguida da “Geração Grandiosa” 
e da “Geração Silenciosa”, dando 
lugar aos “Baby Boomers” e depois 
X, Y até chegar na Z. [The News]
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C
hegamos a um novo ano. Que 2025 seja um ciclo produtivo e de metas 
conquistadas por todos nós, seja no âmbito profissional ou pessoal.
Dito isso, nós que fazemos o Correio Alagoano, diante de mais uma 

etapa vencida, agradecemos a parceria firmada. Sem vocês, caríssimos 
leitores, nossa missão não estaria completa. Atravessamos mais um ano 
de nossa existência, buscando levar – em cada edição – o melhor conte-
údo, sempre pautado pelos valores que norteiam o bom jornalismo: a 
ética, o compromisso com a verdade, com a objetividade e a imparcia-
lidade, respeitando os fatos e ofertando a todos os leitores, por meio 
de nossa equipe de reportagem e 
colunistas, os principais aconte-
cimentos de Alagoas, do Brasil e do 
mundo.
Neste ano que se inicia, reforçamos esse 
nosso compromisso. Cientes de nossa respon-
sabilidade, renovamos a nossa parceria com cada 
leitor e com cada leitora. O Correio Alagoano nasceu 
com essa missão da qual não abre mão, podem ter 
certeza disso.
Desejamos a todos um Feliz Ano Novo. Que Deus abençoe 
a vida de cada um de nós, que cubra de bençãos nossas 
famílias, nosso Estado e nosso país.
Que cada novo dia deste novo ciclo renove, em nossos 
corações e mentes, as virtudes que nos conduzem 
sempre ao bem, consolidando o real sentido da exis-
tência e nos ensinando – a cada momento – a enxer-
gar o que verdadeiramente importa.
Reiteramos, dessa forma, os nossos mais sinceros 
votos de um grandioso 2025 a todos vocês.

Caros leitores,

O  
prefeito de Arapiraca, 

Luciano Barbosa 

(MDB), tomou posse 

do cargo ontem em uma 

cerimônia no auditório do 

Hotel HD Hall, no muni-

cípio. Além dele, também 

foram empossados os novos 

19 vereadores da cidade, 

que iniciarão esta nova legis-

latura.

Ele assume o cargo de 

prefeito pela 4ª vez. Esta é 

a sua 2ª reeleição. Ainda no 

dia de ontem, Barbosa já 

apresentaria a lista do novo 

secretariado do município, 

mas até o fechamento desta 

edição, os nomes ainda não 

haviam sido divulgados.

O 1º ato oficial da nova 

gestão de Barbosa foi a 

entrega, junto com a comi-

tiva do Executivo municipal, 

do novo Centro de Educação 

Infantil Professora Jaílma 

Barbosa, no povoado do 

Bom Nome, na Zona Rural 

de Arapiraca. 

A instituição de ensino 

atenderá dezenas de famí-

lias da região, ofertando 

Educação de qualidade, em 

uma moderna estrutura 

física e corpo docente quali-

ficado. 

Em sua nova gestão, 

Luciano Barbosa – de 66 

anos  – assume ao lado da 

vice-prefeita Ruth Nezinho 

(Progressistas). O prefeito 

de Arapiraca, que já ocupou 

o cargo de vice-governador, 

chega à sua nova gestão 

como um dos principais 

nomes da política alago-

ana, mantendo alianças 

tanto com o grupo do MDB 

quanto o do Progressistas 

que, no restante do Estado, 

faz oposição um ao outro. 

Esse fato demonstra a 

capacidade de diálogo de 

Barbosa, que é tido como um 

político fundamental para as 

articulações de 2026, mesmo 

não sendo candidato nas 

eleições estaduais de 2026. 

Ao tomar posse, Barbosa 

se disse privilegiado por ter 

terminado o 3º mandato no 

Centenário de Arapiraca, 

que ocorreu em outubro 

do ano passado. Em seu 

discurso, agradeceu aos 

vereadores e aos eleitores 

que o reelegeram. Ele disse 

que “há muito chão pela 

frente e muita coisa para 

fazer. As pessoas têm uma 

expectativa muito grande, 

de que tudo dê certo, depo-

sitou confiança na gente e 

temos que corresponder, 

fazer por onde e fazer as 

coisas acontecerem”. 

Redação

Executivo municipal, Em 1º dia da nova gestão, prefeito entregou Centro de Educação Infantil

Luciano Barbosa assume pela 
4ª vez a Prefeitura de Arapiraca

Luciano Barbosa foi empossado ontem no auditório do Hotel HD Hall


